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M
ais de 40 municípios atin-
gidos  pelo  desastre-cri-
me  da  Samarco,  Vale  e  
BHP,  ocorrido  a  partir  

do rompimento da barragem de re-
jeitos  de  mineração  em  Mariana,  
em  novembro  de  2015,  continuam  
aguardando medidas efetivas de re-
paração  dos  danos  nas  áreas  am-
biental, econômica e social. Neles vi-
vem mais de 1 milhão de pessoas.

Além  da  repactuação  do  acordo  
com as mineradoras, cuja solução se 
aproxima, tivemos recentemente a de-
cisão da  Justiça  Federal  que  conde-
nou as criminosas a uma indenização 
por danos morais no montante de R$ 
47 bilhões (a serem corrigidos), que 
deverão ser destinados a um fundo ad-
ministrado pelo governo federal.

A existência de recursos para a re-
cuperação da região abre a janela de 
oportunidades para implantação de 
políticas públicas para o desenvolvi-
mento integrado do Vale do Rio Do-

ce, em  novas bases. Mesmo que os 
recursos  sejam  aplicados  somente  
nos  municípios  atingidos,  as  ações  
terão o potencial de se irradiar para 
os mais de 200 municípios da bacia 
hidrográfica,  que  tem  86%  de  seu  
território em Minas Gerais e outros 
14% no Espírito Santo.

O Vale do Rio Doce acumula da-
nos desde o século XIX, quando suas 
matas começaram a ser derrubadas 
pela  indústria  madeireira  e  depois  
pela agropecuária intensiva, respon-
sável  por  conflitos  fundiários  co-
muns até os dias atuais. A degrada-
ção do rio, com esgoto industrial, do-
méstico e da mineração, somada às 
características geológicas da região, 
levou a situações ambientais críticas 
desde o final do século XX. Como par-
te desse processo, as desigualdades 
sociais se mantiveram e por vezes se 
aprofundaram.

Estudos  robustos  foram  realiza-
dos nos últimos oito anos por insti-

tuições  de  credibilidade,  como  
UFMG, Ifes, Ufop e UFJF. Com a che-
gada dos recursos, os desafios agora 
se concentrarão nas decisões políti

cas, já que, para a gestão de um fun-
do com valores tão expressivos, espe-
ra-se a participação paritária das pes-
soas atingidas de um lado e outro, do 
poder público, envolvendo Estados, 
municípios  e  órgãos  técnicos  do  

meio ambiente, da saúde, dos trans-
portes, da ciência e tecnologia, entre 
outros.  É  uma oportunidade  ímpar  
para instituir uma nova governança, 
unindo  conhecimento  técnicocien
tífico ao saber local.

Tomando como referência os Ob-
jetivos do Desenvolvimento Sustentá
vel (ODS/ONU), a base para o desen-
volvimento  do  Vale  do  Rio  Doce  se  
assenta  na  educação,  cujo  investi-
mento indicado deve ocorrer do ensi-
no fundamental ao ensino superior. 
Garantir o ensino integral a todas as 
crianças e adolescentes impacta dire-
tamente a vida das famílias e descor-
tina novas perspectivas de futuro. No 
ensino  superior,  pesquisa  e  exten-
são, a criação da Universidade do Va-
le do Rio Doce ampliaria essas pers-
pectivas, favorecendo a inserção da 
região na economia nacional sob no-
vos paradigmas tecnológicos.

A retirada dos rejeitos do rio e a 
universalização  do  saneamento  no  

médio  prazo,  combinado  com  a  
criação de um corredor agroecoló
gico da  região  central  de  Minas  à  
foz no Espírito Santo, é outro cami-
nho para a redenção do Vale, com 
a potencialização da agricultura fa-
miliar,  via  assistência  técnica  e  
crédito agrícola.

A diversificação econômica pa-
ra  a  geração  de  emprego  e  renda  
também passa pela atração de in-
dústrias de base tecnológica, favo-
recida pela infraestrutura educacio-
nal que se almeja, e pelo setor de 
serviços, com o incremento do tu-
rismo de Mariana até a foz do rio, 
no litoral capixaba.

O “estado de coisas” decorrente 
do desastre socioambiental ocorri-
do na bacia do rio Doce agora tem 
o insumo principal para entrar na 
agenda governamental. É um “ca-
valo  arreado”  passando  na  porta  
dos  governos.  Seria  inadmissível  
não montálo.

Municípios atingidos pela tragédia de Mariana aguardam reparação

Redimir o Vale do Rio Doce

x
entre
aspas

“Pessoas preferem tomar uma pílula 
e viver a vida como desejam.”
Venki Ramakrishnan
BIÓLOGO E PRÊMIO NOBEL
Sobre medicamentos antienvelhecimento

“Qual é o peso do BNDES? Em eco-
nomia, rabo não abana cachorro.”
Aloizio Mercadante
PRESIDENTE DO BNDES
Sobre baixo impacto do banco sobre o BC

O Vale do Rio Doce 
acumula danos desde 
o século XIX, quando 
suas matas
começaram a ser
derrubadas pela
indústria madeireira
e depois pela
agropecuária intensiva
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